
OLUBAJÉ: O BANQUETE DO REI 

CANTO EM YORUBÁ PARA O ORIXÁ OMOLU 

“E é é ajeniníìyá  

A vós punidor  

ajeninìíyá 

 punidor te pedimos 

 Ago ajeninìíyá 

 licença, punidor 

 Máà ká lo  

não nos leve embora.  

Ajeninìíyá 

 Ele pode castigar  

Ají nsùn aráayé  

e levar-nos embora, 

 Ó ló ìjeníìyá E wa ká lo 

 mandar-nos embora de volta correndo para o mundo (o outro, o dos 

mortos)  

Sapada aráayé  

pode castigar e levar-nos embora, 

 Ló ìjeníìyà e wa ka lo,  

 

O Olubajé é uma cerimônia do candomblé em homenagem ao orixá Omolu, que 

tem como intuito agradar essa divindade ofertando-lhe comida num rito 

sacrificial, relacionar os pratos tradicionais contidos nesta oferenda e toda a 

dramatização que envolve simbolicamente a narrativa de itans desse orixá não é 

uma análise simples e linear, visto que inclui a maioria dos orixás e suas 

respectivas comidas. Que podem revelar situações de rivalidade, conflitos, 

doenças, pragas e ao mesmo tempo a cura e o perdão. É uma das cerimônias em 

que se tem mais cuidado dentro dos terreiros de candomblé, afirmam alguns 

sacerdotes. Pois, os alimentos ali oferecidos são muitas vezes responsáveis pela 

saúde, pelo livramento da morte e das doenças. Sendo Omolu orixá que caminha 

nesses universos, e carrega os mistérios que transitam entre a saúde e a 

enfermidade, é notório o temor quando algumas cantigas são entoadas e 

devotadas a esse orixá se faz sempre presente. 


